
P E R E I R A G O M E S 

v imento renovador, podendo-se 
constatar , f lagrantemente , n o 
aparec imento das Geometr ias de 
R i e m a n n e de Lobatchewski , n ã o 
eucl id ianas . 

Pode-se dizer, portanto , que a 
Autoridade, «esse descarado h e 
roísmo de afirmar» n ã o é reco
m e n d a ç ã o que baste para que 
uma concepção seja c ient i f ica
m e n t e ace i te ou m e s m o para 
a sua segurança no a l tar da Ve
racidade: U m facto novo discor
dando, e logo a dúvida fecunda 
surge e dá lugar a que os bura
cos se tapem ou se construa u m 
novo edifício. Comparando este 
carácter transi tór io de certas 
concepções c ient í f icas c o m a 
fixidez dos concei tos religiosas, 
há quem depreenda uma inferio
ridade dos métodos da Ciência: 
—que nada af irma em definit ivo, 
—como processo especulat ivo . 

(Puro erro: Essa trans i tor ie 
d a d e só a t e s t a a lea ldade , a s u 
perior s incer idade da Ciência e a 
sua in tenção inabalável de a c e r 
tar. Longe de traduzir a impos 
tura das a f irmações científ icas , 
representa , ao contrário, o d e 
s interesse pela aparênc ia e u m a 
útil e fecunda irreverência pelo 
tradicional , procedente duma 
âns ia c o n s t a n t e de aperfe içoa
m e n t o . 

E é ainda esta l iberdade de 
critério, es te s i s tema, por ass im 
dizer, de porta aberta, que for
nece à Ciência a sua vital idade, 
a siua grande possibil idade cons 
trutiva—iimpedindo-a de ser re 
duzida a u m s i s tema rachado, 
rígido e, portanto , caduco. 

Tudo isto es tá bem patente 
no espírito da célebre frase: 
«para a Ciência n ã o h á impossí 
veis»; quere dizer, a Ciência n ã o 
considera nada impossível : a p e 
nas quando muito , in f in i tamen
te improvável . P r a t i c a m e n t e será 
o mesmo, m a s a forma, a m a n e i 
ra de dizer, t inha de estar de 
acordo com o espírito de l iber
dade, de abertura, que preside à 
actividade cientif ica. (1) 

/ / 

N ã o foi, porém, sem lutar e 
s e m sér ios sacrif ícios que s e 
obteve es te es tado de co isas: 
Glali leu—recondêmo-lo—o pr i 
meiro que, e f i c i entemente , aba 
nou o trono d a Autoridade a que 

(1)—lAsalm, nfto t m sentido que 
liaja quem. em nome da Ciência, w 
recuse a acreditar em factos, 
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m e s a de trabalho e representa qualquter l ibert inagem mitológica. 

—Será es ta a e n c a n t a d o r a caste lã?—inquiro eu do DoJdo. 

—Fáce i s de contentar são os t eus apeti tes!—voiíve-me êie, 

' (mtre irónico e despresuvo. 

— E ' e n t ã o esta a Mea que fazes d u m a Deusa? 

P a s s a m o s . Deriva, n a base de encovado barrocal, u m ar

g e n t i n o ribeiro, com ressautos d e c a n t a n t e s c a c h o a r a s . Os que 

jne a c o m p a n h a m di sputam sobre qualquer negócio e o c h a u f i e u r 

lOntreteim-se a atarroiuaaa: as manadias de o o m ú p e t o s i que m a n 

s a m e n t e v e e m p a r a nos , n a f i ca -ae -nas tro da e s traaa . U m vi-

.teno, n o aiuge de e spanto e medo, s a i t a u m a seoe e rompe 

a t r a v é s d e fresco m a n a r a ! . A mãi , furibunda, ba ixa a s gaujas, 

a s s o p r a contra a areia do ohao e g a r a n t o que annemetia, se 

i i a o lo s se o ter amor a vjaia. Juntuemtmites, o vaqudiio, v a i a em 

iniste, a o s berros de torturado, corre aqui e auem, n a n u i a de 

outra vez conglomerar o uíspeso reoamno. 

Pasmamos. Deuxo a p a i s a g e m e voi to -me p a i a dentro de 

jniiim-meomo. uonverso com o u o i a o . D c i t a m o - n o s , a u m bv>te , a 

voragem d a Meud.ik.ica. Expjijca-mie Sue c o m o foi que Deus se 

c i i O u a si-miesmo, para depois criar o Universo . Reauco- i ine e u 

/que m e panece maus iaoJi a e enuenoar ter o h o m e m criado Deus , 

para que aeipois es te criasse aqueie . . . O Douioo, que é a i n c a r n a 

ç ã o da aniu-iogica, concaioja. Ao lUnidiar luma curva, porem, a 

g r a ç a d u m a povoação logo me desvia ao Reuno d a NeDiiuose. 

U m aos m e u s p a i c e i í o s oDjeotivos pronunc ia o nume da 

i e r r i n h a . S ã o tres l indos siUabas—que m a i s lunda m e fazem p a -

(recer o povoaao . E i g u e - s e a o centro u m cauteuo roque-iro, m e i o 

ruínas , meuo p iosap .a . Contrasta , n o sau tom v e i i a e - c a s t a n n o -

-negro , com o bruna novo do casario ca iado. 

E n t r a m o s n a terreaia. Escapam, dum lado e doutro, patos 

e perus, ga i -nhas e cevados. Grunrudos e cacarejas. A garotada, 

m a i t i a p i n a e de nairiiz rannoso , gruta, gestoouua, corne atrás de 

n ó s . U m mai s farçoia p o s t a - s e d iante do carro, a vinte metros 

r—e abre os braços, como quem nos i n t i m a a parar. Só á dis 

t a n c i a de a l g u n s passos s e arreda da frente en tre o regosijo 

jdos outros e os impropérios da s e n h o r a mãii, que se abeira, 

m ã o l evantada , a cast igar o despautério . 

Ao passarmos por u m dos úutimos casais , o Doido a p o n t a -

- m e u m post igo. Olho. U m a rapariga, de alvos braços nús , decote 

n a d a a ldeão, debruça-se e sorri—julgo que para m i m . Menta l 

m e n t e , be i jo - lhe a garganta . Conciiui que ela sent iu o m e u pro

pós i to—porque h u m e d e c e u com a l ingua de coral o s lábios 

t e n r o s . . . 

P a s s a m o s . . . 

Regressamos pe la noite . Tniiavaim as c igarras—de vez e m 

iqjamdo u m m o c h o p iava dos arcanos d u m souto. No céu, s e m iua, 

o íosforejar musicai d a s conste lações . A' m i n h a coste ia esquerda, 

Um dos passeantes ressona. Lebres a t r a v e s s a m a estrada, bêba

d a s c o m a luz dos faróis . Pairece-me que o Doido t a m b é m ador

m e c e u — p o r q u e j á n ã o o ouço p r o m e t e r - m e os gòsos supra -

- terrenos , com que a toda a hora se propõe br indar-me . Amor-

t a l h a - m e o coração u m a melanco l ia verdoenga, que, m a n s o e 

mamso , vai des t i lando lágrdJmas a m a r g a s . Pefla-tme a dpr do 

insucesso . Se o Doido est ivesse presente—estrangulava-o . Para 

.quê, confiar etm miragens? Mais forte que o prazer de as sabo

rear—é a desi lusão de as sentir depois vasiias. 

Neste ponto , o Doido, ine speradamente desperto, intervém, 

(gritando: 

—Maldizes d a s m i r a g e n s ? ! Que seria de t i—de todos os 

homens -^se não fossem as m i r a g e n s ! s e n ã o fossem a s ma i s 

I i lusór ias das vossas i lusões! 
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